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fl História de Santa Bárbara 
(CONTINUAÇÃO) 
mudar para ali. "Depois 
de mudar para a cidade de 
Santos, êle e sua mulliei 
venderam o sítio e lavra­
ram escritura, tudo consoa 
das notas do escrivão Se • 
bastião Luiz Tinoco, em 5 
d^ outubro de 1796 Preço 
do imóvel: Rs. 400$00'> 
(quatrocentos mil reis), si­
tio Ipiranga com 500 braças 
de testada e meia légua de 
sertão e o comprador foi 
António Caetano Rtmalho-
sa. Tinha mais o sitio, 
uma casa de pau a pique 
barreada, coberta de te 
lhas.. .'* 

O documento é di°;no de 
registro não somente pelas 
personalidades nele enreda­
das, como os lugares histó­
ricos. mas. sobretudo, pela 
linguaeem curiosa usada 
naqueles dias. (Procura­
mos encontrar e lor o d» 
cumento em oue.stão, pois 
o autor não o transcreve 
em seu artigo. Não encon 
tramos a escUura em 
f.nstão e dessa r-aneirx 
con continuamos na trans 
erição do seu trabalho). Os 
vendedores Já resid>am em 
Santos na Rua Direita — 
Fogo 2, tinham jumos dois 
asrregados e onze escravos 
Manoel José da Graça nas­
ceu em Merthola Conselho 
da Beija, à margem do Rio 
Guadiana. Portugal 

Casou-se. em São Paulo. 
dia 18 de fevereiro de 1784 
com Anna Maria Caiooza. 
Margarida, filha única do 
casal, contraiu núpcias com 
treze anos e meio de idade 
com José Paschoal de Li 
ma, enviuvou com ^PLesset-0 

te anos e meio, voltou para 
casa dos pais e somente 
veio a convolar novamente 
com o Sargento Mor. Fran­
cisco de Paula Marfns. 

Seu pai esteve gravemen • 
te doente durante o ano de 
1798; chegou receber a ex­
trema unção. O quadro cli­
nico da moléstia asseme-

lhava-se muito a tubercu­
lose. Veio a falecer em à 
de dezembro de 1810. qua í 
do parecia empiricamente 
curado. 

No inventário dos bens 
deixados por Anna Joaqui­
na Lustosa consta de uma 
divida de cinco anos de a-
lugueis devidos pelo faleci­
do na casa que o mesmo 
morava à rua da Praia (ho­
je Rua Tuiutil, na impor­
tância de Rs. 270S000 (du­
zentos e setenta mil reis) 
por cinco anos. sete meses 
e cinco dias de aluguel do 
sobrado... Costa e Silva, 
com bom humor, comenta 
citando o escritor espanhol, 
.Ticinto Beneventes cue diz 
acures: — Que convém 
^ei-xar, ao morrer algu­
mas dividas incobraveis pa­
r i que alguém nos chore 
^om sinceridade... Porem 
r>o caso em pauta, tal ra-
""o — falta de numerário 

n^o devia existir, pois 
<r'p no inventário dos bens 
deixados pelo Fargento Mor, 
Manoel José da Graça, 
constam: Sitio São Jorge 
dos Erasmos no valor de Rs. 
1-200*000 (um conto e du­
zentos mil réis). Ficava es 
ta propriedade nas abas do 
~orro Itabitinga no Distri­
to eVila de São Vicente, 
"oiti todas as benfeitorias, 
engenho, alambique. ralo 
d» mandioca, plantações de 
''ana, canaviais velhos, mar, 
diocais e com murmurosos 
arvoredos. Mais o sitio Ca­
choeira. não localizado no 
escrito e o escravo Mala • 
quias. aleijado dos dois 
braços... 

Con<-lue o jornalista e 
"STitor. José da Costa e 
Silva Sobrinho o seu inte­
ressante artigo dizendo: — 
"Aquele homem tão insi-
inante. audaz e irritável 
"-i ao mesmo tempo ca-
*ai de ternura e compai 
"5o pelas dores alheias... 
° pobre escravo Malaquias 
ali estava para anunciar 

esse lema e a grandeza de 
um coração". 

Dona Margarida da Gra -
ca Martins foi para a suu 
Sesmaria com intuito ex­
clusivo. acreditamos, de 
°xplorar em la ""a escala a 
produção de açúcar, indus­
tria mais rendosa dos seus 
dias. 

A Europa consumia todo 
o excedente e a sua expor-
trçfo era grandemente fa­
cilitada. 

Escreve Daniel Pedor 
Muller em sua obra: Um 
Quadro Estatístico da Pro­
víncia de São Paulo — .. 
1833 — -. . .Preço do açú­
car branco: Rs. 3S400 (três 
mil e quatrocentos reis) por 
arroba''. 

O sitio São Jorge dos 
Erasmos — Pioneiro no 
plantio da cana de açúcar 
e a industrialização do seu 
caldo e na fabricação dá 
aguardente de cana, pois 
que a sua instalação se de­
ve a Martin Affonso de 
Souza por volta do ano de 
1534. mais ou menos. 

Tinha mais a Pioneira. 
três sitios em Santos a 
muita escravatura. condi 
ção principal para a produ­
ção. razoavelmente econo -
mica. do açúcar. 

Essa constante aílvldade 
não a fez esquecer da edu­
cação dos seus filhos, am 
paro a agregados e paren­
tes pobres. 

Foi uma lider na expres­
são comum dos dias mo­
dernos e uma Senhora de 
Engenho nos seus dias. 

Esmagou o preconceito 
existente naqueles tempos 
pois sendo mulher, era-lhe 
vedada as atividades fora 
do lar, principalmente a 
económica e social, permi­
tida somente ao elemento 
masculino. 

Por essa razão, foi com­
batida, caluniada, mas res­
peitada e admirada mesmo 
pelos seus inimigos, 

Ela venceu a sua condi­
ção. os velhos hábitos tra­
dicionais da sociedade ro­
tineira daqueles longín­
quos dias. 

Possivelmente a compra 
da Sesmaria dos Toledos 
trouxera lhe mais inimigos 
mais despeitados e invejo­
sos. 

Vemos pelas suas inicia­
tivas que foi uma mulher 
r^e^ustada em sua época 
Purs decisões escandaliza­
vam os homens e assusta­
vam es mulheres do seu 
tempo. Não era normal o 
seu modo de viver. 

Nos dias atuais muitas 
moças e mulheres já idosas 
têm essa consciência de 
responsabilidade, coisa nor­
mal hodiernamente, en­
quanto que outras repre­
sentantes do chamado se­
xo frágil agem de maneira 
negativa o que é uma aber­
ração nos hábitos sociais 
evoluídos que vivemos. 

No século passado a ati­
tude da Fundadora era sò-
r-ente tomada por criatu­
ras predestinadas 

Dona Margarida da Gra-
ca Martins, pelo seu espi • 
rito empreendedor e reso­
luto deve ter encontrado 
sempre oposição sistemáti­
ca da parte dos homens e 
olhada com desconfiança 
pelas mulheres. 

No desbravamento das 
matas, no cultivo das ter­
ras na sua Sesmaria, com 
uma população reduzidís­
sima na novel povoação. 
reduziram as suas ativida­
des sociais ao mínimo, o a-
gravamento das inimiza­
des. motivadas pelas con­
trovérsias, a necessidade da 
educação dos filhos, todos 
menores, apressou a sua 
volta para a cidade de San­
tos ou possuia sitios em 
franca atividade e poste­
riormente para a Capital. 

Talvez voltou rever a sua 
Sesmaria, a capela e a po­
voação florescente. Aqui em 

São Paulo, onde viveu no 
final de sua fecunda exis­
tência. rodeada do carinho 
dos seus filhos e de suas 
velhas amizades veio a fa­
lecer na avançada idade 
de 84 anos. 

Seus restos mortais en-
contram-se na sepultura n. 
14, rua n. 6 do Cemitério 
da Consolação — Capital. 

Deixou o digno exemplo 
do seu trabalho profícuo, 
da sua tenacidade e da Ih 
inabalável nos destinos de 
um povo que luta, q le 
constrói e que idealiza. 

Que a sua vida seja um 
modelo para as nossas ge­
rações pari a maior gran 
deza da nossa terra. 

Finalizávamos estas con­
siderações sobre a perso­
nalidade de Dona Margari­
da da Graça Martins quan­
do. em nossas buscas, en-
eontramos uma publicação 
do Arquivo do Estado que, 
aproveitando o ensejo, o 
transcrevemos na parte 
que este documento faU 
em seu pai e de seu avô. 
este Fidalgo e Cavalheiro 
e'o Rei: 

POCUMENTOS 
INTERESSANTES 
"Págin" n. 117 - - Volu­

me XXVITI — 1.775 a . . . 
1.778" — Regimentos de 
Voluntários Reais. 

•Carta do Cmt. Martin 
Lopes Saldanha ao Cmt. 
Geral das Forças Reais em­
penhadas na Campanha 
nas Províncias do Sul con­
tra os espanhóis para onde 
se destinava a Companhia 
'•e Voluntários Reais, vinda 
meses antes de Portugal. 

Ulmo. Exmo. Senho <• 
Martinho de Mello e Cas­
tro. 

"Tenente Manuel José da 
Graça natural de Merthola 
com trinta anos de idade 
e quatorze de serviço, foi 
cabo de esquadra do Re-Tt-
mento do Serpa. 

E' filho de Lucas Sembla-
no de Magalhães. Cavalhei­
ro e Fidalgo e um dos of-
ciais cue me acompanha­
ram do Reino para esta 
Capitania, capaz de exer­
cer o posto para o qual foi 
promovido, de segundo te­
nente do Freitas. 

Sãoj Paulo, 1 de dezembr i 
de 1775. 

Ass. Martin Lopes Salda­
nha — Comandante'. 

Naoueles dias a luta con­
tra os espanhóis era inten­
sa. pois que estes elemen­
tos combatiam ardilosamen 
te. por meio de guerrilhas. 
tentando apoderar-se. no%a 
monte das provincias do sul 
fionteiriças com as posse-
Jcões espanholas: Uruguai 

Escritório Contábil I.F.X 
S . C . L T D A . 

ContabiHdade em gera! pelo sistema RUF 
mecanizado — Siailo absoluto, eficiência e 

precisão — Contratos e Distratos 
Registros de Firmas etc. 

Agente da Cia União de Seguros Gerais 

MATRIZ: Rua Washington Luiz, 94 — 

Fone, 1564 — Americana (prédio próprio) 

FILIAL : Rua Floriano Peixoto, 444 — Fone 

2310 — Sta. Bárbara d'Oeste 

*r^entina e Paraguai. 
Como vemos, os antepas­

sados da Pioneira perten­
ciam a nobresa e como tal 
tM-rbém pagavam seu tri 
bufo de sacrifícios às Co­
roas. as quais estavam li­
gadas. assim sendo. Lucas 
Semblino de Magalhães, 
nobre e fidalgo do Rei. 
mandava o seu filho Ma­
noel Josí da Graça, com 
apenas 14 anos de idade, 
servir como soldado. Í»O 
Tiep-imento de Voluntários 
Reais, e dezesseis anos de­
pois 14 promovido a se-
""ndo tenente, partir para 
a "Capitania dos Brasis", 
fíar» enmbate aos invasores 
r •> lá regressando com o 
posto de capitão. 

o então Capitão Manuel 
•Tosé da Graça somente veio 
easar se com a idade de 32 
•mos. anui em São Paulo, 
onde ficara residindo, pois 
continuava ligado ao seu 
Regimento de Voluntários 
Reais. 

Casou-se no ano de 1784. 
Teve n sua promoção i 

Sargento Mor de Milícias 
em data de 7 de maio de 
1702. Faleceu em Santos, 
onde exerceu ° função de 
Comandante Militar daque­
la praça durante 8 anos 
consecutivos, a 8 de dezem­
bro de 1810, com a idade 
de 70 anos. Portanto, du­
rante 56 anos consecutivos 
serviu às Forças Armadas. 
desde a simples condição 
d» soldado até o nosto de 
p.-irsrento Mor de Milícias. 

Assim vemos, por este re­
lato. que a sua ascendencU 
foi nobre, o que possivel­
mente tenha influído no 
seu carater e nas suas ati­
tudes incomuns. 

No capitulo próprio, um 
'rabalbo eenealogico. trará 
com detalhes a linhagem 
d'as famílias Graça e Gra­
ça Martins. 

(Continua na pág. 7 ) 
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F A B R I C A D O R A DE C O R R E I A S L T D A . 

Da grandeza do passado à energia construtiva do 
presente, SANTA BARBARA D'0LSTE marcha para o 
futuro: be!a; culta, laboriosa e altiva. 

As nossas homenagens à cidade, no seu 
Primeiro Centenário. 

, 

Rua Floriano Peixoto, 74 Fone: 2499 
• 

/ 

Usina açucare i ra 
de Cillo S. fl. 

. 

S^nta Bá feara 9'Oeste ençalana-se para receber 
o b a t a o É s ssas n m anos. A vila e r a i i a em meio ao 
sertão creste í e r p u a batalha do tefifo: transfor-
moa-se neste e n ^ a i h r a cidaÉ% me se estende nu­
ma ativ[CÍ3f!e fctri! por todos os Li1esf numa ânsia in­
contida de cresr^rnto. 

E' o progresso 3 1 cMfoaçia que 0 trabalho diutur­
no arduamente construiu; o labor das terras lavradas, 
das usinas, das fábricas, das escolas, das estradas on­
de circulam militares de veículos a movimentar o seu 
já considerável petsncial económico!... 

Sentimo-nos felizes em participar das manifesta­
ções de júbilo de todo o seu povo, confiantes em que 
o 2.o século ainiia Fiuito mais trará à cidade sempre 
ternura: Santa Bárbara D'0este. 

Estacão De Cillo 

• 

CP. - Fone 2152 e 2144 
Sta. Bárbara D'0este 


